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Americana, Sumaré e Hortolândia perderam, juntas, 26 agências bancárias entre 
2019 e 2025, segundo levantamento do Dieese com base em dados do Banco Cen-
tral. A redução de 36,1% reflete a transformação no modelo de atendimento, cada 
vez mais digital. Americana concentra o maior número de fechamentos, enquan-
to Hortolândia teve a maior queda proporcional. A diminuição altera a rotina de 
clientes, que migram para aplicativos e serviços online.                                     PÁGINA 04

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes, amea-
çou romper o contrato 
com a Sabesp. A medida 
ocorre após três semanas 
de água com odor e sabor 

nas torneiras. A prefeitu-
ra cobra solução imedia-
ta, explicações técnicas 
e ressarcimento à popu-
lação. O município tam-
bém notificou a conces-

sionária por meio do Pro-
con. A crise levou à cria-
ção de um comitê e ao 
acionamento de órgãos 
reguladores. 

PÁGINA 10

Americana, Sumaré e 
Hortolândia perdem 36% 
das agências bancárias

Câmara de Nova Odessa implanta 
auxílio-saúde para assessores PÁGina 08

Em virtude do feriado do Dia do Trabalho, não haverá circulação neste 
sábado, dia 02/05. A circulação volta ao normal no domingo 03/05.

Polícia abre novo inquérito 
da morte da jovem Nicolly 
Pogere em Hortolândia  PÁGina 09

terceiro indivíduo

benefício aprovado

charge

Conselheiros terão salário de R$ 8,8 mil e 13º em Sumaré PÁg. 03

Monte Mor zerou a fila 
histórica de exames es-
pecializados na rede pú-
blica. O resultado foi al-
cançado com um muti-
rão inédito que ofertou 

11,5 mil procedimentos. A 
ação priorizou pacientes 
que aguardavam atendi-
mento desde 2021 no SUS 
municipal. Entre os exa-
mes realizados estão ul-

trassonografias, endos-
copias e ecocardiogra-
mas. A estratégia garantiu 
mais agilidade no diag-
nóstico e continuidade 
nos tratamentos.  PÁGINA 05 Pacientes de Monte Mor receberam atendimento através de programa que zerou a fila

divulgação

Crise da água leva Zezé ameaçar 
romper o contrato com a Sabesp

Mutirão elimina fila 
histórica de exames na  
saúde de Monte Mor

Prefeito de Hortolândia cobra solução imediata para água com odor e sabor após vários dias de reclamações 
generalizadas, e exige ressarcimento aos consumidores afetados, com a isenção da tarifa; empresa diz avaliar

Governo Murilo Rinaldo aponta maior ação já executada 
na saúde do município, com mais de 11 mil procedimentos 
especializados; pacientes estavam há cerca de cinco anos 
na fila e enfrentavam severa demanda reprimida no setor
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3001
Terça-feira, 28 de Abril de 2026

Concurso 3673 - Quarta-feira, 29 
de Abril de 2026

Concurso 2951
Quarta-feira, 29 de Abril de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2918
Quarta-feira, 29 de Abril de 2026

Concurso 7013
Quarta-feira, 29 de Abril de 2026

01  13  32  36  43  60

01  16  23  29  32  39

12  26  31  39  41  43

01   03   04   08   10
11   12   15   16   18
19   20   21   22   25

07   08   09   10   14
20   26   29   38   42
47   56   68   72   84
85   86   87   91   99

12   36   37   53   80

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 30 o Apossibilidade de realizar uma pes-
quisa com um tema que ganha no-
vos acontecimentos simultâneos a 

todas as fases de seu desenvolvimento, de 
pré-projeto à tese feita, é um grande desa-
fio. O ano de minha entrada no programa 
de pós-graduação em educação da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de Ribei-
rão Preto da USP foi em 2022, um momen-
to com duplo desafio a respeito da migra-
ção de venezuelanos ao Brasil: os aconte-
cimentos sócio-históricos desde o aumen-
to do fluxo de refugiados e migrantes ve-
nezuelanos na fronteira Brasil-Venezuela 
que se localiza no estado de Roraima, no 
ano de 2016 (e os períodos pré e pós esse 
ano e seus desdobramentos), e os aconte-
cimentos concomitantemente à escrita de 
minha tese doutoral, de 2022 até o presen-
te momento.

Ciente de que muitos autores nas ciên-
cias humanas e sociais analisam assuntos 
relacionados à migração, como o que é um 
refugiado e migrante, além de apontarem 
questões mais específicas sobre os dispo-
sitivos legais de amparo e acolhida à essas 
pessoas e até mesmo nos achados presen-
tes nas convenções internacionais, opta-
mos – eu e minhas orientadoras – abordar 
a migração subjecti parte subjecti (“sujeito 
pelo sujeito”), tomando como problemática 
o seguinte questionamento: O que signifi-
ca aos venezuelanos ser um migrante e/ou 
refugiado no Brasil?

No coração dos estudos decoloniais – 
ou, ouso dizer, contracoloniais – a subjeti-
vidade se localiza no centro, ao contrário 
das abordagens positivas que viam a pes-
quisa como neutra e os sujeitos como me-
ros indivíduos percentuais. Na abordagem 
fenomenológica que escolhemos, os sujei-
tos são participantes e suas histórias de vi-
da, suas narrativas autobiográficas e tam-
bém suas opiniões, são ciência viva, dinâ-
micas, móveis e constituem conhecimento. 
Ademais, as hipóteses descartadas, os iti-
nerários trocados, os “achados marginais” 
que aparecem nas bordas e até mesmo as 
mudanças de planos também são pesqui-
sa, são metodologias da experiência e mos-
tram um conjunto de fenômenos que bus-
cam não necessariamente respostas pron-
tas, mas compreensão, análise, problema-
tização e investigação. Abrem-se, portan-
to, à outras perguntas, e com elas possibi-
lidades e continuidades narrativas.

Com isso em mente, no ano de 2025 rea-
lizei a pesquisa de campo em um grande 
abrigo humanitário na cidade de Boa Vista, 
capital de Roraima. O Rondon 1 é conside-
rado o maior abrigo humanitário da Amé-
rica Latina e no período da coleta de dados 
estava em sua capacidade máxima de lota-
ção: 2.300 pessoas. Aliando os estudos de/
com narrativas autobiográficas (dos par-
ticipantes) e etnografia (do pesquisador), 
realizei conversas em grupos-reflexivos e 
desenvolvi questões norteadores e comple-
mentares que ajudaram a mediar esses en-
contros, sempre tomando como referência 
o objetivo da investigação.

Se distanciando de um protocolo formal 
de entrevistas onde o pesquisador pergun-
ta e o pesquisado responde, essas questões 
norteadoras permitiam ir e voltar de ca-
minhos epistemológicos relacionais ao fe-
nômeno de sua migração e que surgiam a 
partir de suas próprias vivências, tal qual 
a pedagogia social de Paulo Freire onde o 
sujeito também compartilha conhecimen-
to a partir de sua vida e contexto e ajudan-
do assim a construir em conjunto as me-
todologias de seu aprendizado. Esses des-
dobramentos foram: trajetórias educacio-
nais, opiniões políticas, migração a outros 
países tendo o Brasil como segunda opção 
(como aos Estados Unidos), questões de gê-
nero e suas especificidades, entre outras. A 
primeira questão norteadora foi: “Quais ex-
periências marcaram a minha vida na Ve-
nezuela e no Brasil?”. A segunda questão 
foi: “O que essas experiências fizeram co-
migo?” e a terceira questão foi: “O que faço 
agora com o que isso me fez?”.

Diante dos resultados coletados nessa 
investigação, sistematizei as várias nar-
rativas dos migrantes venezuelanos em 8 

(oito) eixos que ajudam a cumprir o objeti-
vo da pesquisa. Esses eixos são: eixo 1 – da 
abundância à escassez; eixo 2 – migração, 
trajetórias, viagens; eixo 3 – formação per-
formativa: aprendizados e experiências; ei-
xo 4 – ser migrante e mãe solo no Brasil; ei-
xo 5 – ser homem, trabalhador e com pro-
fissão; eixo 6 – nós, migrantes; eixo 7 – si-
go adiante; e eixo 8 – narradores. Com ba-
se nesses eixos e na etnografia que consti-
tuí a partir de minhas vivências com eles 
no abrigo, sistematizo nos parágrafos se-
guintes os resultados da pesquisa.

As vidas dos venezuelanos são constituí-
das em um espaço-tempo que transcende 
o geográfico. Estando no Brasil, mas com 
raízes da/na Venezuela que os faz retornar 
à sua nação (fisicamente, pois muitos vão 
e voltam por diferentes motivos, ou simbo-
licamente), sua existência em Roraima, no 
Brasil, se localiza em um entrelugar, como 
aponta o pesquisador Homi Bhabha, onde 
a cultura é produzida no ‘entre’ duas ou 
mais culturas outras. Um encontro e cho-
que que resulta em uma nova cultura, viva, 
pulsante, móvel, fluida, que percorre cami-
nhos simultâneos a outros processos sim-
bólicos, estruturais e temporários de cons-
truções e desconstruções que possibilitam 
reconhecimentos.

Nesse contexto, a migração é categoria 
social. Seus movimentos migratórios po-
dem ser definidos como transmovimento 
migratório híbrido, composto, complexo e 
contínuo, que não termina quando cruzam 
uma fronteira internacional, quando aden-
tram noutra nação, e até mesmo quando 
chegam no abrigo, mas continuam se per-
petuando nos entrelugares da migração e 
além dela, nas diversas nuances que com-
põem seu cotidiano, quando fazem suas 
escolhas com base na cultura de origem e 
na cultura de acolhida (culturas híbridas), 
quando significam seus acontecimentos, 
quando vão e voltam da Venezuela ao Bra-
sil (e vice versa, evidenciando uma migra-
ção transnacional).

A presença do migrante venezuelano se 
anuncia no espaço público, nas ruas, nas 
escolas, nos centros e nas periferias através 
de seu status migratório (refugiados ou re-
sidentes temporários), de sua autodetermi-
nação, para além dos documentos obtidos 
(seja como residente temporário ou como 
refugiado), do idioma adquirido e suas va-
riantes – como por exemplo o portunhol – 
variante linguística legitimada por seus fa-
lantes-hablantes que surge do encontro do 
português do Brasil com o Espanhol da Ve-
nezuela – e através das marcas de sua mi-
gração percebidas em seus olhares, suas 
falas e seus gestos, um atrelamento à uma 
imagem de alguém que rasga os riscos e as 
margens fragilizadas da adaptação indócil 
de existência, buscando um lugar de per-
tença na sociedade de acolhida, e por con-
sequência, no mundo.

Se movimentando nos movimentos dos 
venezuelanos e naqueles que a pesquisa me 
permitia fazer, e sobretudo atento ao que 
dizia os venezuelanos e venezuelanas em 
suas narrativas que os EUA são uma rota de 
migração comum entre os outros migrantes 
(e até mesmo prioritária, levando o Brasil 
a ser a segunda ou até mesmo terceira op-
ção de rota migratória), tive a oportunidade 
de realizar o doutorado sanduíche no esta-
do norte americano da Califórnia, especifi-
camente na Universidade de Stanford, logo 
após a imersão de campo no Brasil.

Naquela pesquisa, busquei compreen-
der o acolhimento de imigrantes latinos no 
contexto norte americano, sobretudo con-
siderando as complexas e controversas ma-
nobras do governo federal vigente naquele 
país, tensionando e questionando as nar-
rativas necropolíticas que surgem de uma 
agenda extremista com valores que vertica-
lizam os direitos humanos à margem da so-
ciedade. O termo ‘indocumentados’ é am-
plamente utilizado em substituição ao ter-
mo ‘ilegal’, pois, conforme ouvi muitas vezes 
no campo, ‘No one is illegal on stolen land’. 
Refere-se às pessoas em processo de regu-
larização de seu status documental no país.

Nos EUA, escolhemos abordar o tema 
sob o ponto de vista das estratégias políti-

co-educacionais para a integração local de 
imigrantes latinos na Califórnia tomando 
como base minha inserção como Educador 
de Cidadania voluntário em um centro de 
imigração, o Immigration Institute of Bay 
Area (IIBA), contribuindo dessa forma com 
outro objetivo da educação conforme a Lei 
de Diretrizes e Bases (LDB) no Brasil: a ex-
tensão universitária, quando saímos dos 
muros institucionais das Universidades e 
adentramos a sociedade com contribuições 
significativas – uma extensão de nossas vi-
vências educacionais e pedagógicas. Os ob-
jetivos da educação brasileira, conforme a 
LDB, são: ensino, pesquisa e extensão e pos-
suem a intencionalidade de promover for-
mação crítica, produção de conhecimento 
e impacto social.

Dessa forma, entendemos que as vivên-
cias dos imigrantes latinos – que também 
são conhecidos/as como comunidade La-
tinx – são fortalecidas e experenciadas por 
alguns fatores. Primeiro, a influência de 
seus grupos-referência como fundamen-
tais na inserção local na comunidade de 
acolhida. A Dra. Gilvete Gabriel, em um es-
tudo anterior, sistematizou os grupos-refe-
rência como aqueles que visam estruturar a 
maneira de ser, de pensar e de agir da pes-
soa desde a sua mais tenra idade, e consti-
tuem, de fato, referências, quando ela está 
confrontada com um problema na sua vida.

Os grupos-referência dos imigrantes la-
tinos indocumentados na Califórnia são: a 
família, o grupo instituído nas classes de 
cidadania no IIBA, as amizades com ou-
tros imigrantes, o grupo-religioso (conside-
rando que muitos frequentam espaços reli-
giosos como templos e igrejas), e os grupos 
institucionais formados nos projetos que 
fazem parte. Todos esses grupos se conti-
nuem redes de apoio de compartilhamento 
de informações úteis de sobrevivência, co-
mo oportunidades, vagas de trabalho, dis-
tribuições grátis de comida e itens não ali-
mentares e outras comunicações.

Segundo, a língua é um mecanismo de 
adaptação em uma nova cultura (o apren-
dizado do inglês) e ao mesmo tempo repre-
senta a sobrevivência de outros elementos 
culturais anteriormente praticados (o espa-
nhol). A junção das duas línguas identifica-
das na pesquisa de campo, convertidas no 
Spanglish, se torna ao mesmo tempo uma 
variante linguística e um dialeto popular – 
semelhante ao Portunhol, no Brasil -, uma 
nova linguagem que representa resistência, 
adaptação e sobrevivência.

Terceiro, percebemos que a educação co-
mo prática de liberdade implica articular 
o campo educacional às lutas sociais mais 
amplas. Estratégias político-educacionais 
para a integração local de imigrantes lati-
nos devem contribuir para a construção 
de uma cidadania, mesmo em contextos 
de status migratório ainda sob avaliação 
(no caso dos indocumentados), ao fomen-
tar a consciência crítica sobre direitos/re-
formas trabalhistas, acesso a serviços pú-
blicos, saúde, moradia e participação polí-
tica local (entre outras).

Retornando ao Brasil e inspirado por tan-
tas vivências, pelos achados da pesquisa e 
pelo calor latino dos migrantes e imigran-
tes tanto na fronteira brasileira com a Vene-
zuela, no seio da Amazônia, quanto no frio 
intenso da Califórnia, muitas são as consi-
derações nesses estudos e que apontam (in)
conclusões, onde a pesquisa tem um fim e 
ao mesmo tempo nunca termina.

Bagunceira das epistemologias consti-
tuídas, essa pesquisa nos permitiu obser-
var como se constitui o dia a dia de migran-
tes e refugiados venezuelanos em um abri-
go humanitário no Brasil e ensinar-apren-
der com imigrantes latinos em um centro 
de imigração californiano. Mas, além dis-
so, ser um imigrante em suas migrações, al-
guém de passagem, em movimento alteri-
tário, dialógico, que transita entre frontei-
ras físicas e não-físicas, simbólicas, desco-
brindo, coletando dados e os interpretan-
do dentro das limitações de um determina-
do espaço-tempo sócio-histórico, e de nos-
sas próprias limitações. Essas vivências se 
converteram em experiências, e essas pro-
vocaram essas considerações.

Nas rotas da migração: venezuelanos no Brasil 
e latinos indocumentados nos Estados Unidos
Josué Carlos Souza dos Santos Gilvete de Lima Gabriel Rebecca Tarlaué doutorando na Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto da USP
é professora da Universidade 
Federal de Roraima

é professora da 
Stanford University
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Monte Mor zera 
fila histórica 
de exames com 
mutirão inéditoCidades

 O Shopping ParkCity Su-
maré recebe neste fim de se-
mana, dias 2 e 3 de maio, a 
edição especial de Dia das 
Mães da FEMEA (Feira de 
Mulheres Empreendedoras 
e Artesãs). Com visitação 
gratuita, a feira reúne pro-
dutos autorais, feitos à mão, 
e é opção para quem busca 
presentes cheios de signifi-
cados. O evento será reali-
zado na Alameda ParkCity. 

“O público vai encontrar 
diferentes produtos arte-
sanais, cheios de cuidado 
e afeto, atributos que com-

binam perfeitamente com o 
Dia das Mães. Além de im-
pulsionar o empreendedo-
rismo feminino, a edição 
especial também foi pen-
sada para enriquecer a ex-
periência dos clientes do 
Shopping, oferecendo um 
atrativo diferenciado no 
período que antecede uma 
das datas mais importan-
tes do varejo”, comenta Gi-
sele Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré. 

Durante os dois dias de 
evento, o público também 
poderá participar de ofici-
nas gratuitas de artesanato, 
promovendo a troca de co-
nhecimentos e incentivan-
do a criatividade. A progra-
mação inclui técnicas co-
mo crochê em fio de ma-
lha e cestaria em fibra de 
bananeira, com produção 

de peças como adornos de 
porta, colares e cestinhas 
para porta-chaves ou joias.

A FEMEA é realizada pe-
la Sociedade Beneficente 
São Judas Tadeu, com apoio 
de coletivos e iniciativas 
voltadas ao fortalecimento 
do empreendedorismo fe-
minino, como Associação 
Mulheres da Terra Cida Se-
gura, Encontro das Empo-
deradas, AME (Ascensão 
da Mulher Empreendedo-
ra) Mãos Criativas e Artei-
ras de Hortolândia.

“A feira é mais uma ini-
ciativa que o Shopping 
ParkCity Sumaré promo-
ve no sentido de valorizar 
o protagonismo feminino e, 
ao mesmo tempo, conectar 
o público a histórias de ta-
lento e trabalho”, comenta 
Joelma Tadei, gerente geral 
do empreendimento. 

Shopping ParkCity recebe edição 
especial de Dia das Mães da FEMEA

Feira acontece neste fim de semana, com diversas opções de presentes e oficinas de artesanato

divulgação

VISITAÇÃO GRATUITA

A Biblioteca Infantil 
Municipal Myrella Rossi 
Mobilon recebeu recen-
temente uma programa-
ção com apresentação de 
teatro de leitura desenvol-
vida pelos Projetos Espe-
ciais da Secretaria de Edu-
cação de Sumaré.

A ação integra o projeto 
“Entre Letras e Histórias: 
Descobrindo o Mundo da 
Alfabetização”, carro-chefe 

das ações educacionais em 
2026, com aplicação con-
tínua nas escolas da rede 
municipal ao longo de to-
do o ano letivo. 

Unidades escolares par-
ticiparam das atividades 
na biblioteca, amplian-
do o contato dos estudan-
tes com o universo literá-
rio de forma lúdica e par-
ticipativa. O uso do espa-
ço ocorre em articulação 
com a Secretaria de Cultu-
ra, responsável pela gestão 
da biblioteca, enquanto o 

projeto pedagógico é con-
duzido pela Secretaria de 
Educação, por meio de Pro-
jetos Especiais.

O secretário municipal 
de Educação, Lucas Gomes, 
destacou a continuidade 
das ações. “A leitura é tra-
tada como política perma-
nente na rede. Trabalhamos 
com acompanhamento de 
indicadores e alinhamento 
aos parâmetros educacio-
nais para garantir avanço 
real na formação dos nossos 
estudantes”, afirmou.

Ação de leitura reúne alunos na Biblioteca Infantil de Sumaré

Proposta reforça conjunto de medidas do município para formação de leitores

FORMAÇÃO DE LEITORES
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Agentes que atuam em defesa das crianças e adolescentes receberão novos benefícios apresentados pelo prefeito Henrique 
do Paraíso; atualização da remuneração aumenta direitos como auxílio-saúde e vale-alimentação nos moldes dos servidores

Conselheiros tutelares terão salário 
mensal de R$ 8,8 mil e 13º em Sumaré

Pacote de melhorias reconhece complexidade da função, responsável pela proteção de menores

divulgação

Os conselheiros tutela-
res de Sumaré passarão a 
contar com uma nova es-
trutura de remuneração e 
benefícios em um movi-
mento de valorização da 
categoria responsável por 
atuar diretamente na pro-
teção dos direitos de crian-
ças e adolescentes da cida-
de. O projeto de lei, de auto-
ria do prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos), e já 
aprovado nesta semana pe-
los vereadores, atualizou a 
legislação e fixou o salário 
mensal em R$ 8,8 mil para 
os profissionais em efetivo 
exercício, além de assegu-
rar um conjunto de garan-
tias como décimo terceiro 
salário, auxílio-saúde e va-
le-alimentação. 

Os benefícios seguem 
parâmetros já aplicados 
aos servidores públicos 
municipais, promovendo 
maior equilíbrio nas con-
dições de trabalho. O va-
le-alimentação, por exem-
plo, é de R$ 1,2 mil.

A medida reforça o reco-
nhecimento institucional 
da função, considerada es-
sencial dentro da rede de 

proteção social do municí-
pio. Os conselheiros tutela-
res atuam em situações de 
vulnerabilidade, violência 
e violação de direitos, com 
base no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, o que 
exige preparo técnico, res-
ponsabilidade e disponibi-
lidade contínua.

A revisão geral anual 
da remuneração seguirá 
os mesmos índices aplica-
dos ao funcionalismo pú-
blico sumareense. A dire-
triz busca preservar o po-
der de compra da categoria 
ao longo do tempo, garan-
tindo maior previsibilidade 
e estabilidade financeira.

Além do aspecto salarial, 
a inclusão de benefícios co-
mo o plano de saúde e o va-
le-alimentação representa 
um avanço nas condições 
de trabalho, aproximando 
o regime dos conselheiros 
ao padrão adotado pela ad-
ministração municipal, se-
gundo o Executivo. 

A atualização ocorre em 
um contexto de fortaleci-
mento das políticas públi-
cas voltadas à infância e 
juventude, no qual o pa-
pel dos conselhos tutela-
res é central. Com melho-
res condições estruturais 
e remuneratórias, a expec-
tativa é de maior eficiên-

cia no atendimento e na 
articulação com outros ór-
gãos da rede de proteção.

“A proposta visa valo-
rizar a relevante atuação 
dos Conselheiros Tutela-
res, agentes fundamentais 
na proteção dos direitos 
de crianças e adolescen-
tes, conforme preconiza 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei Federal 
nº 8.069/1990), garantindo 
condições remuneratórias 
compatíveis com a com-
plexidade e responsabili-
dade da função. A atuali-
zação remuneratória pro-
posta busca também as-
segurar a manutenção do 
poder aquisitivo da cate-
goria, observando os prin-
cípios constitucionais da 
legalidade, moralidade e 
eficiência administrativa”, 
afirmou o prefeito.

“No que se refere aos 
benefícios previstos, co-
mo o 13º salário, vale-ali-
mentação e plano de saú-
de, trata-se de medidas 
de valorização funcional 
já compatíveis com o re-
gime jurídico dos servi-
dores municipais, pro-
movendo isonomia e re-
conhecimento institucio-
nal”, completou.
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Juntos, os três municípios registraram forte encolhimento na rede bancária, com queda de 36% no total de agências; 
Hortolândia teve a maior redução proporcional e Americana lidera em número absoluto de unidades fechadas na região

O fechamento de agên-
cias bancárias atingiu em 
cheio as três maiores cida-
des da área de cobertura 
do Tribuna Liberal. En-
tre 2019 e 2025, America-
na, Sumaré e Hortolândia 
perderam, juntas, 26 uni-
dades, ou 36,1%, num mo-
vimento que reduziu a pre-
sença física dos bancos e 
alterou a rotina de milha-
res de clientes para o am-
biente digital.

Segundo levantamento 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diee-
se), baseado em informa-
ções do Banco Central, em 
Americana, a rede bancária 
caiu de 35 para 23 agências, 
com o encerramento de 12 
unidades no período. A re-
tração de 34,3% é a maior 
em números absolutos entre 
os três municípios e mos-
tra o peso da reorganização 
bancária na cidade.

Em Sumaré, o total pas-
sou de 22 para 15 agências, 
o que representa o fecha-
mento de 7 unidades e uma 
redução de 31,8%. A dimi-
nuição acompanha a ten-
dência de concentração dos 

serviços em menos pontos 
físicos e maior uso dos ca-
nais digitais.

Em Hortolândia, a que-
da foi de 15 para 8 agências, 
também com 7 unidades a 
menos, mas com impacto 
proporcional ainda maior: 
46,7%. É o recuo percentual 
mais forte entre as três ci-
dades, praticamente redu-
zindo pela metade a estru-
tura bancária local.

Somadas, Americana, 
Sumaré e Hortolândia caí-
ram de 72 para 46 agências 
em apenas seis anos. O re-
sultado traduz uma mu-
dança acelerada no modelo 
de atendimento, com me-
nos presença física e mais 
dependência de aplicativos, 
internet banking e caixas 
eletrônicos.

Para uma parte da popu-
lação, a transição para o di-
gital já virou rotina. Mora-
dora de Americana, Marcela 
Ribeiro, de 33 anos, diz que 
resolve tudo pelo celular. 
“Hoje eu resolvo tudo pelo 
celular, faço Pix, pago con-
ta e acompanho saldo sem 
sair de casa. Faz tempo que 
não entro em uma agência”, 
relata a moradora, represen-
tando o perfil de cliente que 
praticamente abandonou o 
atendimento presencial.

Em Hortolândia, o com-
portamento se repete en-
tre quem se adaptou à tec-
nologia. Wladimir de Oli-
veira estranhou, mas se-
gue a tendência. “No co-
meço eu estranhei, mas 
agora uso o aplicativo pa-
ra tudo. Só iria ao banco 
se tivesse algum proble-
ma muito específico”, dis-
se ao relatar a praticida-
de do atendimento digital.

Já em Sumaré, clientes 
que mantêm o hábito de ir à 
agência relatam dificulda-
de com a redução das uni-
dades. “Eu ainda prefiro 
falar com alguém no ban-
co, principalmente quan-
do o assunto é empréstimo, 
cartão ou algum valor que 
não reconheço. Nem tudo 
dá confiança para resolver 
pelo telefone”, conta uma 
aposentada que pediu para 
não ser identificada.

Os números das três 
cidades mostram que a 
transformação do siste-
ma bancário não aconte-
ce apenas nas grandes ca-
pitais, mas já muda a vi-
da de consumidores da re-
gião. Enquanto parte dos 
clientes incorporou de vez 
o celular ao dia a dia, ainda 
há quem priorize o atendi-
mento frente a frente.

Americana, Sumaré e Hortolândia 
já perderam 26 agências bancárias 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Enquanto maioria dos clientes migrou para celular, outros ainda dependem de agências

divulgação
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Cetesb vistoria Rio 
Jaguari e investiga 
possível presença 
de microalgasCidades

O chefe de gabinete da 
Prefeitura de Monte Mor, 
Vanderlei Soares, partici-
pou de uma reunião com 
o prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) para discutir o pla-
nejamento da construção 
de uma ponte de concre-
to que deverá atender os 
bairros Jardim Progresso 
e Jardim Capuavinha. A 
obra pretende melhorar o 

acesso e a mobilidade en-
tre as regiões.

O encontro contou ainda 
com a participação da se-
cretária de Meio Ambien-
te, Maria Tereza Carneiro 
Cândido, e do secretário de 
Obras, Alexandre Romão.

A proposta da nova pon-
te é oferecer mais segu-
rança e f luidez no deslo-
camento dos moradores, 
além de facilitar o aces-
so entre os bairros, que 
atualmente enfrentam di-

ficuldades estruturais, es-
pecialmente em períodos 
de chuva.

O projeto considera as-
pectos ambientais e de en-
genharia, fundamentais 
para a execução da obra. O 
planejamento compreende 
estudos técnicos e análise 
de viabilidade.

A futura ponte é vista co-
mo uma demanda antiga 
da população, que aguarda 
melhorias na infraestrutu-
ra viária da região. 

Prefeitura planeja ponte para 
melhorar acesso em Monte Mor

Obra deve beneficiar moradores dos bairros 
Jardim Progresso e Capuavinha e melhorar mobilidade

PROJETO DE INFRAESTRUTURA

divulgação
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Maior ação já realizada na rede municipal de saúde, medida ofertou mais de 11 mil exames especializados e contempla 
pacientes que aguardavam desde 2021, acabando com demanda reprimida de forma rápida e efetiva no SUS da cidade

A Prefeitura de Monte 
Mor eliminou a fila histó-
rica de exames especiali-
zados na rede municipal 
de saúde, resultado de um 
mutirão inédito que mobi-
lizou estrutura, equipes e 
planejamento para atender 
uma demanda acumulada 
ao longo dos últimos anos 
na cidade.

O trabalho, conduzido 
pela Secretaria de Saúde, 
ofertou cerca de 11.500 pro-
cedimentos, entre ultras-
sonografias, ecocardiogra-
mas, endoscopias e colo-
noscopias. O foco foi aten-
der pacientes que aguar-
davam desde 2021, muitos 
deles com necessidade de 
diagnóstico para dar conti-
nuidade a tratamentos.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Wagner Te-
gon, o mutirão foi estrutu-
rado para dar uma respos-
ta rápida e efetiva aos pa-
cientes do SUS municipal. 
Segundo ele, o desafio en-
volvia reduzir a fila e or-

Mutirão promoveu agilidade no diagnóstico, sem comprometer atendimentos regulares

Monte Mor elimina fila histórica por 
exames com mutirão inédito na saúde
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tado como um “marco na 
saúde pública do municí-
pio”. Segundo ele, a elimi-
nação da fila representa um 
avanço importante na ga-
rantia de acesso mais cé-
lere aos serviços de saúde.

“Zerar uma demanda 
que se acumulava há anos 
é uma conquista significa-
tiva. Isso mostra que, com 
organização e compromis-
so, é possível transformar a 
realidade e melhorar a vida 
das pessoas”, afirmou.

Além de reduzir o tem-
po de espera, o mutirão im-
pacta diretamente na qua-
lidade do atendimento, já 
que o diagnóstico precoce 
é um dos fatores determi-
nantes para o sucesso de 
tratamentos médicos.

MEDIDAS FUTURAS
A administração muni-

cipal informou que novas 
medidas estão sendo pla-
nejadas para aumentar a 
oferta de exames e fortale-
cer a rede de saúde, com o 
objetivo de manter o siste-
ma equilibrado e evitar o 
surgimento de novas filas.

ganizar a rede de forma a 
garantir continuidade no 
atendimento.

“O planejamento foi es-
sencial para que conse-
guíssemos enfrentar essa 

demanda represada e avan-
çar com eficiência, sem in-
terromper os serviços já 
oferecidos diariamente à 
população”, comentou.

Na avaliação do gover-

no, um dos diferenciais do 
projeto foi a manutenção 
do fluxo normal de aten-
dimentos nas unidades de 
saúde durante o período do 
mutirão. A estratégia per-

mitiu que novos pacientes 
continuassem sendo aten-
didos, evitando a formação 
de uma nova fila paralela.

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) classificou o resul-

Paulo Medina  l  monte mor
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A Justiça de Sumaré emi-
tiu sentença em ação penal 
que apurou um roubo com 
a participação de adoles-
centes e posterior adulte-
ração de sinais identifica-
dores de veículo. A decisão 
da 1ª Vara Criminal conde-
nou os envolvidos.

De acordo com a senten-
ça, os fatos ocorreram em 
setembro de 2024, quando 
um grupo abordou a vítima 
em via pública e, median-
te grave ameaça e violên-
cia física, subtraiu seu au-
tomóvel. A vítima relatou 
que foi surpreendida en-
quanto estava parada, sen-
do coagida a deixar o veí-

culo, que foi levado ime-
diatamente pelos autores.

Após o roubo, o grupo se-
guiu para outro município 
com a intenção de praticar 
novos crimes patrimoniais. 
Durante o trajeto, os sinais 
identificadores do veícu-
lo foram adulterados, com 
modificação das placas, nu-
ma tentativa de dificultar a 
identificação e a ação poli-
cial. O automóvel também 
era utilizado para transpor-
tar objetos destinados à prá-
tica de novos delitos.

A ação criminosa foi in-
terrompida após o sistema 
de monitoramento eletrôni-
co identificar a circulação 
do veículo roubado. As in-
formações foram repassadas 
às forças de segurança, que 

localizaram e abordaram os 
suspeitos, efetuando a prisão 
em flagrante. No interior do 
carro, além dos adultos, es-
tavam dois adolescentes.

Durante o processo, a 
materialidade do crime foi 
confirmada por boletim de 
ocorrência, auto de prisão 
em flagrante, apreensões e 
prova oral. A autoria foi re-
conhecida a partir do de-
poimento da vítima, que 
descreveu com detalhes a 
dinâmica do crime e reco-

nheceu parte dos envolvi-
dos, além de relatos presta-
dos por policiais responsá-
veis pela abordagem.

A defesa alegou nulidades 
no reconhecimento e insu-
ficiência de provas, mas o 
Judiciário afastou os argu-
mentos. A sentença desta-
cou que o reconhecimento 
não se deu de forma isolada, 
sendo corroborado por ou-
tros elementos probatórios, 
como a prisão em flagrante 
na posse do veículo rouba-
do e as confissões prestadas 
na fase policial.

Ao final, o juiz reconhe-
ceu a prática de roubo, cor-
rupção de menores — em 
razão do envolvimento dos 
adolescentes — e adultera-
ção de veículo automotor. 

Justiça de Sumaré condena bando 
envolvido em roubo com menores

Sentença foi proferida pela 1ª Vara Criminal 
e envolve roubo de veículo em via pública

divulgação

veículo adulterado
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Grupo rendeu 
a vítima em via 

pública e roubou 
veículo mediante 

grave ameaça
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Atualização do programa federal passou a incluir famílias com renda de 
até R$ 13 mil e imóveis de até R$ 600 mil; movimento deve aumentar total 
de vendas e elevar o alcance do setor nas cidades da região durante este ano

Novas regras do Minha 
Casa Minha Vida devem 
impulsionar mercado 
imobiliário na região

As novas regras do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV), devem pro-
vocar um impacto direto 
no mercado imobiliário de 
regiões estratégicas do in-

terior paulista, como as ci-
dades da área de cobertura 
do Tribuna Liberal. Com 
a ampliação das faixas de 
renda e do valor máximo 
dos imóveis financiados, 
o programa passa a alcan-
çar uma parcela maior da 
população, especialmente 

a classe média, que até en-
tão encontrava mais difi-
culdades para acessar cré-
dito com condições com-
petitivas.

Na prática, o teto de ren-
da familiar foi elevado pa-
ra até R$ 13 mil mensais, 
enquanto o valor dos imó-

veis financiáveis pode che-
gar a R$ 600 mil. A mudan-
ça reposiciona o progra-
ma dentro do mercado e 
cria uma nova dinâmica 
de consumo, permitindo o 
acesso a imóveis maiores, 
com localização melhor e 
com taxas de juros mais 
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Justiça em Foco

Senado rejeita indicação de Lula 
ao STF; entenda as regras da 

Constituição e a decisão histórica
Em um episódio raro na história re-

cente do país, o Senado Federal rejei-
tou, nesta quarta-feira (29), a indicação 
de Jorge Messias para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva para 
ocupar a vaga aberta com a aposenta-
doria de Luís Roberto Barroso, Messias 
não alcançou o número mínimo de vo-
tos necessários no plenário. 

Apesar de ter sido aprovado pre-
viamente pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), por 16 votos a 
11, o nome foi rejeitado no plenário 
do Senado por 42 votos contrários, 
34 favoráveis e uma abstenção. A vo-
tação foi secreta, como determina o 
regimento da Casa.

Como funciona a indicação ao STF
O processo de escolha de ministros do 

STF está previsto na Constituição Federal 
de 1988, especialmente no artigo 101. Ca-
be ao presidente da República indicar um 
nome, que deve atender a requisitos como 
notável saber jurídico e reputação ilibada.

Após a indicação, o candidato pas-
sa por uma sabatina na CCJ do Senado, 
onde senadores avaliam sua trajetória, 
posicionamentos e capacidade técnica. 

Se aprovado na comissão, o nome se-
gue para votação no plenário, onde preci-
sa do apoio da maioria absoluta dos sena-
dores, ou seja, ao menos 41 dos 81 votos.

Esse modelo reflete o sistema de freios 
e contrapesos entre os Poderes: o Execu-
tivo indica, mas o Legislativo tem a prer-

rogativa de aprovar ou rejeitar, evitando 
concentração excessiva de poder.

Por que a indicação 
passa pelo Senado?
A votação do Senado no processo de 

escolha de ministros do STF tem como 
objetivo garantir controle institucional 
e legitimidade democrática. Trata-se de 
um mecanismo clássico de equilíbrio en-
tre os Poderes, inspirado em modelos co-
mo o dos Estados Unidos.

Ao submeter a indicação ao crivo dos 
senadores, a Constituição busca assegu-
rar que os indicados tenham respaldo po-
lítico e institucional, além de competência 
técnica, evitando nomeações unilaterais.

A base jurídica para essa indicação se 
encontra prevista na Constituição, no Ar-
tigo 101 estabelece que os ministros do 
STF são nomeados pelo Presidente da 
República após aprovação pela maioria 
absoluta do Senado Federal e no artigo 
52, inciso III, alínea ‘a’ define que com-
pete privativamente ao Senado Federal 
aprovar previamente, por voto secreto, 
a escolha de magistrados, incluindo os 
ministros do STF.

O que acontece após a rejeição?
Com a rejeição, a indicação é automa-

ticamente arquivada. Isso obriga o presi-
dente da República a apresentar um no-
vo nome para a mesma vaga, reinician-
do todo o processo, incluindo a sabatina 
na CCJ e votação no plenário.

Não há prazo constitucional para que o 
presidente faça uma nova indicação, o que 
abre margem para articulações políticas. 

Impactos políticos e institucionais
A rejeição de um indicado ao STF é 

considerada um fato extraordinário. 
Casos semelhantes são extremamente 
raros na história brasileira contempo-
rânea, o que confere ao episódio forte 
peso político.

Analistas avaliam que a derrota re-
presenta um desgaste relevante para o 
governo no Congresso e pode influen-
ciar a relação entre Executivo e Legis-
lativo nos próximos meses. Também le-
vanta questionamentos sobre a articu-
lação política do governo e o ambiente 
no Senado.

Além disso, o STF permanece com 
uma cadeira vaga até a aprovação de 
um novo ministro, o que pode impac-
tar julgamentos relevantes, dependen-
do da pauta da Corte.

Próximos passos
O governo agora deve intensificar ne-

gociações para viabilizar um novo no-
me com maior aceitação no Senado. A 
escolha tende a considerar não apenas 
critérios técnicos, mas também o cená-
rio político e o grau de apoio entre os 
parlamentares.

Enquanto isso, a vaga no STF segue 
aberta e o episódio entra para a história 
como um dos mais significativos emba-
tes institucionais recentes entre os Po-
deres da República.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!
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e Penal, atua como advogado Criminal no Escritório Andressa Martins Advocacia 
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Welson Soares

atrativas do que as prati-
cadas fora do programa.

Na região, onde o setor 
imobiliário já apresenta 
um ritmo consistente de 
lançamentos e vendas, a 
expectativa é de acelera-
ção. Segundo José Carlos 
Siotto, delegado regional 
de Campinas do Conselho 
Regional de Corretores de 
Imóveis (Creci-SP), o novo 
desenho do programa ten-
de a ampliar o público ap-
to a financiar.

“O aumento das faixas 
de renda amplia significa-
tivamente o potencial de 
vendas na região. Temos 
hoje uma oferta relevante 
de imóveis que passam a 
se enquadrar nas novas re-
gras, o que deve gerar um 
crescimento de cerca de 
30% na procura por imó-
veis em Campinas e entor-
no”, afirma.

O movimento ocorre em 
um contexto em que o pró-
prio programa já vinha sus-
tentando parte do setor da 
construção civil no país. 
Com as novas condições, 
o efeito esperado é a reen-
trada de consumidores que 
estavam fora do mercado, 
seja por limitações de ren-
da, seja pelas taxas de fi-
nanciamento mais eleva-
das nos últimos anos.

Para o mercado local, is-
so representa não apenas 
aumento de volume, mas 
uma diversificação do per-
fil de compradores. 

De acordo com Gui-
lherme Bonini, co-CEO de 
uma incorporadora, o no-
vo cenário cria uma opor-
tunidade importante pa-
ra ampliar o acesso à mo-
radia com mais qualidade.

“As mudanças tornam 
o programa mais aderen-
te à realidade atual das 
famílias brasileiras, espe-
cialmente em cidades da 
Região Metropolitana de 
Campinas, onde há uma 
oferta diversificada e uma 

demanda reprimida. Esse 
novo enquadramento de 
renda e de valores de imó-
veis permite que mais pes-
soas tenham acesso a pro-
dutos melhores, com con-
dições mais viáveis de fi-
nanciamento”, explica.

Bonini destaca ainda 
que o impacto vai além do 
aumento da demanda, re-
fletindo também na dinâ-
mica de desenvolvimento 
urbano. “Com mais pes-
soas aptas a comprar, o 
mercado tende a respon-
der com novos projetos, 
mais bem localizados e 
com infraestrutura mais 
completa, acompanhando 
esse novo perfil de consu-
midor”, completa.

REDUÇÃO DE TAXAS
Outro ponto observado 

é a possibilidade de redu-
ção nas taxas de juros pa-
ra famílias que passam a 
se enquadrar em faixas in-
feriores dentro do progra-
ma. Em alguns casos, a di-
ferença pode chegar a mais 
de dois pontos percentuais 
ao ano, o que impacta di-
retamente no valor final do 
financiamento e na capa-
cidade de pagamento dos 
compradores.

Além disso, o aumento 
no valor máximo dos imó-
veis financiáveis eleva o le-
que de opções disponíveis, 
permitindo acesso a em-
preendimentos que antes 
estavam fora do alcance do 
programa. 

A expectativa do gover-
no federal é que pelo me-
nos 87,5 mil famílias se-
jam beneficiadas com as 
novas condições em todo 
o país. No recorte regional, 
especialistas apontam que 
o efeito tende a ser ainda 
mais expressivo em polos 
econômicos consolidados, 
como a região de Campi-
nas, onde há combinação 
de oferta, demanda e capa-
cidade de financiamento.

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220

Especialistas preveem alta de 
até 30% na procura, com mais 
acesso a crédito para imóveis



A Prefeitura de Nova 
Odessa informou que está 
disponível para impressão 
no site novaodessa.sp.gov.
br, o cartaz previsto na Lei 
Municipal 3.778/24, de au-
toria do Legislativo, que as-
segura atendimento priori-
tário a pacientes com cân-
cer na realização de con-
sultas e exames médicos. 
O material pode ser encon-
trado na aba “Download” 

do menu superior.
De acordo com a lei, esta-

belecimentos de saúde pú-
blicos e privados que atuam 
no município devem afixar 
esse material nas suas de-
pendências, em locais de 
fácil visualização. A medi-
da visa reduzir o tempo de 
espera e o desgaste físico e 
emocional de quem enfren-
ta o tratamento oncológico, 
proporcionando mais digni-
dade e eficiência no acesso 
aos serviços de saúde.

A prioridade no atendi-

mento deve ser respeitada 
durante todo o horário de 
funcionamento das unida-
des, mediante a apresen-
tação de documento que 
comprove o diagnóstico.

“A Prefeitura de Nova 
Odessa reforça seu com-
promisso com políticas pú-
blicas que valorizem a vi-
da e a cidadania, e convi-
da a população a conhecer 
seus direitos e a colaborar 
para que a medida seja ple-
namente aplicada”, disse a 
administração.

Cartaz que assegura atendimento prioritário para os 
pacientes com câncer está disponível em Nova Odessa

Obrigatoriedade de afixação em unidades de saúde públicas e privadas é determinada por lei

Site da prefeitura

divulgação
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EM ANÁLISE

Companhia Ambiental do Estado intensifica análises no manancial após as reclamações de odor e sabor na água em 
cidades como Hortolândia, Paulínia e Monte Mor; não há confirmação de poluição no trecho vistoriado até o momento

A Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo 
(Cetesb) realizou na quar-
ta-feira (29) uma vistoria em 
trecho do Rio Jaguari pró-
ximo ao ponto de captação 
que abastece as cidades da 
região. A ação compreen-
deu coleta de amostras de 
água em operação embar-
cada, com apoio da Polícia 
Ambiental e a presença de 
concessionárias de sanea-
mento. As cidades de Hor-
tolândia, Paulínia e Monte 
Mor vivem reclamações de 
odores na água desde o fim 
da semana passada.

Segundo a Cetesb, duran-
te a avaliação preliminar 
em campo, parâmetros bá-
sicos de qualidade da água, 
como pH e oxigênio dissol-
vido, apresentaram resulta-
dos dentro dos padrões es-
perados para o rio.

“A companhia atua de 
forma contínua na região 
desde a última sexta-feira 
(24), quando foi registra-
da a primeira denúncia re-
lacionada a alterações na 
água. Desde então, equi-
pes técnicas têm realizado 
vistorias e coletas em di-
ferentes pontos do Jagua-
ri, incluindo trechos nos 
municípios de Paulínia, 
Jaguariúna e Hortolândia, 
acompanhando a situação 

Cetesb faz coleta de amostras em operação embarcada com apoio da Polícia Ambiental 

Cetesb vistoria Rio Jaguari e investiga 
aparecimento de microalgas na região

divulgação cepção de odor e sabor na 
água nas estações de tra-
tamento dos municípios 
da região.

De acordo com o CVS, as 
equipes de vigilância sani-
tária dos municípios abas-
tecidos pelo Rio Jaguari já 
realizaram ações de cole-
ta da água nas respectivas 
estações de tratamento. As 
amostras estão em análise 
no Instituto Adolfo Lutz.

SABESP
A Sabesp disse que des-

de os primeiros relatos de 
alteração no gosto e odor 
da água em Hortolândia, 
Paulínia e Monte Mor, a 
situação foi tratada com 
prioridade e agilidade. 

A companhia mobilizou 
uma força-tarefa com aten-
dimento presencial, equi-
pes de laboratório e lide-
ranças técnicas. Entre as 
medidas adotadas, foi apli-
cada a tecnologia de trata-
mento avançado com car-
vão ativado (CAP). A aplica-
ção do produto na captação, 
como uma etapa adicional 
no tratamento da água, aju-
da a remover substâncias 
responsáveis por tais alte-
rações, informou.

A causa, segundo a em-
presa, está relacionada ao 
baixo fluxo do Rio Jagua-
ri, que aumenta a concen-
tração de compostos natu-
rais no manancial.

de forma integrada”, infor-
mou o órgão estadual.

A principal hipótese em 
análise, até o momento, é a 
ocorrência de um fenôme-
no associado à proliferação 
de microalgas no trecho fi-
nal do Rio Jaguari, que po-
de ser favorecido por con-
dições de estiagem, provo-
cando alteração de odor e 
sabor na água após tratada 
e distribuída para abasteci-
mento público. No entanto, 
essa hipótese ainda não es-
tá confirmada e segue sob 

investigação. A companhia 
destacou que não há histó-
rico recente desse tipo de 
ocorrência no manancial.

Até o momento, não fo-
ram identificados lança-
mentos irregulares de po-
luentes no trecho vistoriado. 

A Cetesb mantém fiscali-
zação permanente nos ma-
nanciais e disse que, caso 
seja constatada qualquer 
fonte de poluição, serão 
adotadas as medidas cabí-
veis, como a autuação dos 
responsáveis.

Segundo o assistente-
-executivo de Qualida-
de Ambiental da Cetesb, 
Nelson Menegon, o rio 
conta com uma rede es-
truturada de acompanha-
mento contínuo. “Ao lon-
go do Rio Jaguari, temos 
nove pontos de monitora-
mento recorrente. Neste 
momento, intensificamos 
as vistorias em campo pa-
ra gerenciar a situação e 
vamos manter essa atua-
ção até a identificação da 
causa”, afirma.

Menegon reforçou que 
a companhia segue vigi-
lante quanto à integrida-
de do manancial. “Caso 
seja identificada qualquer 
fonte de poluição, a Cetesb 
adotará imediatamente as 
medidas cabíveis, com res-
ponsabilização dos envol-
vidos”, completou.

A Cetesb também acio-
nou o Centro de Vigilância 
Sanitária do Estado (CVS) 
para acompanhamento do 
caso, considerando os im-
pactos associados à per-

Paulo Medina  l  região
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico en-
viou nesta semana uma 
comitiva oficial de Su-
maré com destino à Agri-
show, considerada uma 
das maiores feiras de tec-
nologia agrícola do país e 
da América Latina.

Realizada anualmen-
te em Ribeirão Preto, a 
Agrishow reúne empre-
sas nacionais e internacio-
nais que apresentam solu-
ções inovadoras voltadas 

ao agronegócio, incluindo 
máquinas agrícolas de alta 
performance, sistemas de 
irrigação, tecnologias pa-
ra agricultura de precisão, 
ferramentas digitais, insu-
mos e serviços especializa-
dos. O evento também pro-
move palestras, demons-
trações de campo e opor-
tunidades de networking, 
conectando produtores ru-
rais, empresários, pesqui-
sadores e gestores públicos.

A participação da comi-
tiva de Sumaré tem como 
objetivo ampliar o aces-
so a conhecimento técni-
co, identificar tendências 
do setor e fomentar novas 
oportunidades de negó-
cios e parcerias que pos-
sam contribuir para o de-
senvolvimento econômi-

co local, especialmente no 
fortalecimento de cadeias 
produtivas e no incentivo 
à inovação.

De acordo com o secre-
tário municipal da pasta, 
Ed Carlo Michelin, a ini-
ciativa reforça a estratégia 
da administração munici-
pal de buscar referências e 
soluções que possam ser 
aplicadas no município. “A 
Agrishow é uma das prin-
cipais vitrines de tecnolo-
gia e inovação do agrone-
gócio. Participar desse am-
biente permite que a ges-
tão pública se aproxime de 
novas ideias, conheça boas 
práticas e identifique opor-
tunidades que podem ge-
rar emprego, renda e de-
senvolvimento para Suma-
ré”, destacou.

Comitiva de Sumaré vai à Agrishow em 
busca de inovação e desenvolvimento

Agrishow reúne empresas nacionais e internacionais que apresentam soluções inovadoras

divulgação

Tecnologia agrícola 
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Cerca de 170 alunos 
da Escola Estadual João 
Thienne participaram de 
uma visita guiada à expo-
sição “Sapatos Vermelhos 
– Os Passos que Elas Dei-
xaram de Dar”, realizada 
no Paço Municipal de No-
va Odessa. Além da apre-
ciação da mostra, os estu-
dantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental e do 3º ano 
do Ensino Médio partici-
param de um ciclo de pa-
lestras educativas voltadas 
à conscientização e pre-
venção da violência con-
tra a mulher.

A programação con-
tou com a participação de 

Exposição ‘Sapatos Vermelhos’ recebe 170 alunos em Nova Odessa

Atividade disponibilizou palestras sobre respeito, consentimento e proteção

Paço Municipal 

divulgação
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Maio é o mês das mães. Mas é também 
o mês de cinco cores que pedem nos-
sa atenção — cada uma com uma cau-
sa que toca a vida de muita gente perto 
de nós, mesmo quando passa desperce-
bida. Vale a pena olhar para cada uma 
delas com cuidado.

A primeira é o amarelo. O Maio Ama-
relo é o movimento que chama atenção 
para a segurança no trânsito. Os núme-
ros são duros: o Brasil ainda figura en-
tre os países com mais mortes evitáveis 
nas ruas e estradas. Cada estatística es-

conde uma família destroçada, um lar 
que nunca mais será o mesmo. Em Nova 
Odessa, como em qualquer cidade, isso 
se traduz em pais que perderam filhos, 
em mães que esperam o retorno que não 
veio. Reduzir a velocidade, respeitar a si-
nalização, não usar o celular ao volante, 
não dirigir após beber. São gestos sim-
ples que salvam vidas.

A segunda é o roxo. O Maio Roxo dá 
voz às chamadas doenças invisíveis — 
aquelas que não aparecem no rosto da 
pessoa, mas estão lá, todos os dias, di-

ficultando o que parece simples. Fibro-
mialgia, lúpus, doenças inflamatórias in-
testinais, esclerose múltipla. Quem con-
vive com essas condições enfrenta uma 
dor dupla: a da própria doença e a da in-
compreensão de quem diz que é frescu-
ra, exagero ou preguiça. Falar sobre isso 
é o primeiro passo para validar a expe-
riência de quem sofre em silêncio.

A terceira é o vermelho. O Maio Verme-
lho mobiliza a sociedade para a prevenção 
e o diagnóstico precoce das hepatites vi-
rais, doenças que afetam milhões de bra-
sileiros e que muitas vezes são silenciosas 
até causarem danos sérios ao fígado. Um 
exame simples pode salvar vidas. Vacina-
ção está disponível. Tratamento existe. O 
que falta, em muitos casos, é informação 
chegando até quem precisa.

A quarta cor é o laranja. E essa, tal-
vez, seja a que mais dói. O Maio Laranja 
é o mês de combate ao abuso e à explo-
ração sexual de crianças e adolescentes. 
No dia 18 de maio, o Brasil para para fa-
lar sobre o que muita gente prefere não 
enxergar. Mas crianças não têm voz para 
se proteger sozinhas. Nós, adultos, pre-
cisamos ser essa voz. Aprender a identi-
ficar sinais. Denunciar quando preciso. 
Acolher sem julgar. Proteger a infância 
é responsabilidade de todos.

A quinta é o cinza. O Maio Cinza traz 
um alerta urgente sobre os tumores ce-

rebrais, uma condição que pode afetar 
qualquer idade e que, muitas vezes, é 
silenciosa ou confundida com sintomas 
comuns do dia a dia. Dor de cabeça per-
sistente, alterações na visão, no compor-
tamento ou no equilíbrio não devem ser 
ignoradas. Informação, diagnóstico pre-
coce e acesso ao tratamento fazem toda 
a diferença. Falar sobre isso é também 
salvar vidas.

Por trás de cada uma dessas cores, 
existem pessoas. Pessoas que perderam 
alguém no trânsito, que vivem com do-
res que ninguém vê ou que descobriram 
tarde demais uma doença que era curá-
vel. Crianças que precisam de adultos 
atentos para garantir que possam cres-
cer em paz. E também pessoas que en-
frentam desafios silenciosos no próprio 
cérebro, lutando diariamente pela vida.

Maio nos lembra que a saúde e a pro-
teção são causas coletivas. Não bastam 
apenas políticas públicas — embora elas 
sejam fundamentais. Precisamos tam-
bém de cidadãos atentos, vizinhos soli-
dários, comunidades que cuidam umas 
das outras.

E você, qual dessas cores tocou mais a 
sua história? O que você sente que pode-
ria fazer pela causa que mais te mobiliza?

Com consciência e cuidado,
Juçara Rosolen

Maio em cinco cores: o que 
cada uma delas pede de nós

Olhar de Dentro
Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

CUSTOS MAIORES

Legislativo aprova aumento real para 
servidores da Casa com efeito retroativo 
a março e institui auxílio-saúde para 
funcionários; benefício prevê reembolso 
mensal de até R$ 150 e vai ter caráter 
indenizatório, sem incorporação salarial

Câmara de Nova Odessa sobe salários 
dos assessores e cria auxílio-saúde

Mesa Diretora do Legislativo de Nova Odessa aumenta custos com salários e benefícios

divulgação

A Câ ma ra de Nova 
Odessa aprovou um pa-
cote de medidas que au-
menta a remuneração dos 
servidores e assessores de 
vereadores e institui no-
vos benefícios no Legisla-
tivo. Entre as decisões, es-
tá a concessão de aumento 
real de 2,19%, aplicado de 
forma cumulativa à revi-
são geral anual já prevista 
para a categoria. O reajus-
te tem efeito financeiro re-
troativo a 1º de março, da-
ta-base dos servidores.

De acordo com o proje-
to, o aumento foi definido 
após negociações com a en-
tidade sindical e segue li-
mites orçamentários. 

Além do reajuste, os ve-

readores também confir-
maram a criação de um 
auxílio-saúde destinado 
a servidores efetivos e co-
missionados. O benefício 
prevê reembolso mensal de 
até R$ 150 para despesas 
com planos de saúde pri-
vados, desde que devida-
mente comprovadas e re-
gistradas junto à Agência 
Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS).

O pagamento será con-
dicionado à apresentação 
periódica de comprovan-
tes, como boletos e reci-
bos, e não será incorpora-
do aos salários nem gera-
rá reflexos previdenciários 
ou trabalhistas. Caso o va-
lor gasto seja inferior ao te-
to, o servidor receberá ape-
nas o equivalente ao custo 
efetivo do plano.

Paulo Medina  l  nova odessa
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O texto também estabe-
lece regras para suspensão 
do benefício, como em ca-
sos de exoneração, fraude 
ou adesão a planos custea-
dos com recursos públicos. 

A proposta prevê ainda a 
possibilidade de reajuste 
anual do auxílio. 

As medidas fazem parte 
de um conjunto de ações 
recentes da Mesa Direto-

ra. Entre elas, está também 
o reajuste de 33% no valor 
das diárias para alimenta-
ção em viagens e atividades 
institucionais.

Segundo a justificativa 

apresentada, o objetivo é 
melhorar as condições de 
trabalho, incentivar a pre-
venção de doenças e garan-
tir maior eficiência na pres-
tação dos serviços públicos.

Paula Mestriner e Maria-
na Garrote, apresentaram 
o protocolo de atendimen-
to às vítimas de violência 
sexual, destacando a im-
portância do acolhimento 
adequado e do atendimen-
to humanizado.

Já a coordenadora do 
CREAS (Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social), Solange 
Paulon, e a coordenadora 
do CRESAM (Centro de Re-
ferência de Saúde da Mu-
lher), Cristiane Mareschi, 
falaram sobre os serviços 
de proteção oferecidos pe-
la rede pública, detalhando 
os fluxos de atendimento e 
os canais de apoio disponí-
veis no município. “O even-
to agregou um valor signifi-

cativo ao crescimento e ao 
senso crítico dos alunos”, 
afirmou a coordenadora 
pedagógica da escola, pro-
fessora Simone Massom.

A exposição, que reúne 
calçados pintados de ver-
melho como símbolo das 
mulheres vítimas do fe-
minicídio, foi inspirada 
na obra da artista mexica-
na Elina Chauvet e idea-
lizada por alunas forma-
das no curso de Promoto-
ras Legais Populares (PLP) 
de Hortolândia.

Em Nova Odessa, a edi-
ção foi organizada em par-
ceria com o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mu-
lher e permaneceu aberta 
de 27 a 29 de abril, com en-
trada gratuita.

Franciele Lins, filósofa, 
cientista social e estudio-
sa em violência de gêne-

ro, que abordou a origem 
e os aspectos estruturais 
da violência. Na sequên-

cia, as servidoras munici-
pais do CRI (Centro de Re-
ferência em Infectologia), 



Policiais do 10º Batalhão 
de Ações Especiais de Polí-
cia (Baep) deflagraram, na 
manhã desta quinta-feira 
(30), uma operação de gran-
de porte voltada ao comba-
te ao crime organizado nas 
cidades de Sumaré e Horto-
lândia. A ofensiva teve iní-
cio por volta das 6h e con-
tou com apoio do Ministé-
rio Público, com foco prin-
cipal no enfrentamento ao 
tráfico de drogas e à posse 
irregular de armas de fogo.

A ação é resultado de in-
vestigações conduzidas ao 
longo dos últimos meses, que 
identificaram pontos estraté-
gicos utilizados por grupos 
criminosos para a prática de 
atividades ilícitas. Com base 
nessas apurações, foram ex-
pedidos mandados de busca 
e apreensão, cumpridos si-
multaneamente em diversos 
endereços nas duas cidades.

Forças de segurança combatem crime 
organizado em Sumaré e Hortolândia

Policiais do Baep atuam na apreensão de entorpecentes, armas e munições na região

divulgação

AÇÕES ESPECIAIS

A Polícia Militar realizou, 
na tarde desta quarta-fei-
ra (29), uma ampla ofensi-
va de segurança pública em 
Hortolândia e Sumaré, co-
mo parte da Operação Im-
pacto “Grande Envergadu-
ra”. A ação teve como obje-

tivo intensificar o combate 
à criminalidade nas duas 
cidades, com foco especial 
em delitos praticados com o 
uso de motocicletas.

Logo nas primeiras ho-
ras da mobilização, mais 
de 50 motocicletas foram 
apreendidas nas imedia-
ções do Centro Universitá-
rio Adventista de São Pau-

lo (UNASP), em Hortolân-
dia. As abordagens ocorre-
ram de forma simultânea 
em pontos estratégicos pre-
viamente mapeados pelas 
equipes de inteligência da 
corporação. A operação foi 
coordenada pelo Coman-
do de Policiamento do Inte-
rior-9 (CPI-9) e contou com 
o apoio de diferentes unida-

des especializadas da Polí-
cia Militar, incluindo o Ba-
talhão de Ações Especiais 
de Polícia (Baep). O efetivo 
foi distribuído em regiões 
consideradas sensíveis, com 
histórico de ocorrências re-
lacionadas a furtos, roubos 
e outras infrações.

Durante a ação, os poli-
ciais realizaram bloqueios 

viários, fiscalizações e abor-
dagens a condutores, com o 
objetivo de identificar irre-
gularidades administrati-
vas e possíveis vínculos com 
práticas criminosas. As mo-
tocicletas apreendidas fo-
ram encaminhadas aos pá-
tios competentes, conforme 
os procedimentos legais.

De acordo com a Polícia 

Militar, a iniciativa integra 
um conjunto de estratégias 
voltadas à redução dos índi-
ces criminais e ao aumento 
da presença ostensiva nas 
ruas. A expectativa é de que 
operações desse porte con-
tribuam para ampliar a sen-
sação de segurança entre os 
moradores e inibir a atuação 
de criminosos na região.

Megaoperação da PM apreende mais de 50 motocicletas em Hortolândia
‘GRANDE ENVERGADURA’

Um homem de 42 anos 
foi preso na madrugada 
desta quinta-feira (30) 
após furtar um estabe-
lecimento comercial na 
região central de Ameri-
cana. A ação foi realiza-
da pela Guarda Munici-
pal de Americana (Gama) 
depois de denúncia.

De acordo com infor-
mações da corporação, a 
equipe foi acionada por 
volta das 2h25 para aten-
der a ocorrência em um 
comércio localizado na 
Rua Sete de Setembro. Ao 
chegarem ao endereço, 
os agentes constataram 
que o vidro do estabeleci-
mento havia sido quebra-
do com o uso de uma pe-
dra. O autor do crime, no 
entanto, já havia deixado 
o local. Com base em ima-
gens do sistema de video-
monitoramento, os guar-

das conseguiram identifi-
car características físicas 
do suspeito. Após a chega-
da do proprietário do es-
tabelecimento, foram ini-
ciadas buscas nas imedia-
ções, resultando na loca-
lização de um indivíduo 
com as mesmas caracterís-
ticas na Rua Carlos Gomes.

Durante a abordagem, 
o homem confessou a prá-
tica do furto e indicou o 
local onde havia escondi-
do parte dos objetos sub-
traídos. Foram recupera-
dos dois frascos de perfu-
me. Um terceiro item, que 
teria sido descartado em 
uma área próxima à linha 
férrea, não foi encontrado.

Ainda durante a verifi-
cação, os agentes consta-
taram que havia um man-
dado de prisão em aber-
to contra o suspeito, tam-
bém relacionado ao crime 
de furto. O homem foi de-
tido e encaminhado à au-
toridade policial.

Gama prende suspeito de 
quebrar e furtar comércio 
no Centro de Americana

vidro danificado

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
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INVESTIGAÇÃO REABERTA

Novo inquérito apura participação de 
uma terceira pessoa no assassinato 
da menina Nicolly, em Hortolândia

Cézar Oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Áudios levam polícia a aprofundar investigação sobre morte de Nicolly Pogere, de 15 anos, em julho do ano passado; 
há suspeita da atuação de mais um envolvido no crime, especialmente durante a etapa de esquartejamento do corpo

A Polícia Civil abriu um 
novo inquérito para inves-
tigar possíveis desdobra-
mentos no assassinato de 
Nicolly Fernanda Poge-
re, de 15 anos, em julho de 
2025, em Hortolândia.

A reabertura da apuração 
ocorre após a entrega de áu-
dios que levantam dúvidas 
sobre a dinâmica do crime, 
especialmente em relação à 
autoria do esquartejamen-
to do corpo da vítima. Uma 
terceira pessoa supostamen-
te pode ter envolvimento na 
execução da jovem.

De acordo com as auto-
ridades, os materiais enca-
minhados à investigação 
contêm supostas conversas 
entre familiares dos envol-
vidos e indicam a possível 
participação de uma tercei-
ra pessoa no crime. O con-
teúdo sugere que o esquar-
tejamento pode não ter si-
do cometido pelo então na-
morado da adolescente, co-
mo inicialmente apontado.

No curso das investiga-
ções originais, dois ado-
lescentes confessaram en-

Polícia Civil quer esclarecer todos os detalhes e possíveis responsabilidades de crime contra Nicolly (foto à direita)

volvimento no caso: um jo-
vem de 17 anos, que man-
tinha relacionamento com 
Nicolly, e uma adolescen-
te de 14 anos, também li-
gada a ele. À época, ambos 
alegaram que a vítima teria 
iniciado uma agressão com 
faca, versão que foi contes-
tada pela Polícia Civil.

Segundo o delegado res-
ponsável pelo caso, José Re-
gino Melo Lages Filho, os 
indícios reunidos apontam 
que Nicolly foi atraída até 
a residência do namorado, 
onde o crime teria ocorrido. 
A polícia classificou o assas-
sinato como um “ato de ex-
trema violência”, destacan-

do a brutalidade das agres-
sões sofridas pela vítima.

Em nota oficial, a Secre-
taria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo in-
formou que recebeu os áu-
dios e demais informações, 
que agora passam por análi-
se técnica. O caso segue sob 
responsabilidade da Dele-

gacia de Defesa da Mulher 
(DDM) de Hortolândia.

O corpo da adolescente 
foi localizado às margens 
de uma lagoa no Jardim 
Amanda I. Nicolly havia 
sido esfaqueada e esquar-
tejada, em um crime que 
causou forte comoção. O 
sepultamento ocorreu na 
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cidade de Mococa, onde a 
jovem residia com a famí-
lia, sob protestos e manifes-
tações de indignação.

Os dois adolescentes in-
vestigados foram encontra-
dos no dia 20 de julho de 
2025, na casa de familiares 
no estado do Paraná, após 
deixarem a cidade onde o 
crime aconteceu.

Com a nova linha inves-
tigativa, a Polícia Civil bus-
ca esclarecer todos os de-
talhes do caso e identificar 
eventuais outros envolvi-
dos na morte da jovem.

A polícia apura ainda se 
a morte da jovem foi trans-
mitida ao vivo pela internet.

Cézar Oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O trabalho operacional 
foi coordenado pelo Co-
mando de Policiamento 
do Interior Nove (CPI-9), 
responsável pelo planeja-
mento tático e pela inte-
gração das equipes envol-
vidas. Em Sumaré, a ope-
ração concentrou esfor-

ços especialmente na re-
gião da Vila Soma, consi-
derada um dos principais 
alvos da ação, além de ou-
tros pontos mapeados em 
Hortolândia.

Durante as diligências, os 
policiais apreenderam en-
torpecentes, armas, muni-

ções e demais materiais que 
possam comprovar a atua-
ção de organizações crimi-
nosas. Além disso, a coleta 
de provas deve contribuir 
para o avanço das investi-
gações e a identificação de 
outros envolvidos nas ativi-
dades ilegais na região.
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Os vereadores de Hor-
tolândia estiveram na Ar-
sesp (Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Es-
tado de São Paulo) na capi-
tal paulista na tarde desta 
quarta-feira (29) para dis-
cutir os problemas com 
abastecimento de água na 
cidade. Sete parlamenta-
res se reuniram com uma 
equipe técnica da Agência 
que passou informações 
sobre os processos de in-
vestigação de alterações na 
água oferecida pela Sabesp.

A equipe da Arsesp ex-
plicou aos vereadores que 
estão acompanhando to-
dos os problemas recentes 
como o da água barrenta, 
com odor forte e gosto, e 
também os problemas com 
os hidrômetros. A Arsesp 
tem trabalhado em conjun-
to com a Cetesb, Vigilância 

Vereadores cobram respostas da Arsesp sobre crise no abastecimento 

Parlamentares receberam informações sobre 
investigação de alterações na água oferecida pela Sabesp

CRISE HÍDRICA

Em coletiva realizada nesta quinta-feira (30), prefeito apresentou ações adotadas pela gestão em busca de solução do 
problema de odor e sabor na água nas torneiras; Procon de Hortolândia aplicou notificação administrativa à Sabesp

Zezé ameaça romper o contrato com 
a Sabesp caso qualidade da água não 
retorne de imediato em Hortolândia

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), recebeu a impren-
sa no Salão Nobre da Pre-
feitura, nesta quinta-fei-
ra (30), para falar sobre as 
ações adotadas em rela-
ção à qualidade da água 
fornecida pela Sabesp pa-
ra Hortolândia. Após a ter-
ceira semana consecuti-
va de água saindo das tor-
neiras com odor e sabor, a 
prefeitura exige da Sabesp 
uma solução imediata ao 
problema, explicações so-
bre o que tem causado a 
situação e ressarcimen-
to dos consumidores por 
meio da isenção da tari-
fa do consumo de abril. A 
Sabesp, no entanto, infor-
mou que irá verificar caso 
a caso sobre a isenção de 
tarifa, resposta que foi re-
pudiada pelo município, 
uma vez que toda a cidade 
foi afetada pela má quali-
dade da água fornecida. O 
prefeito ameaça, inclusive, 
romper o contrato com a 
companhia de saneamen-
to caso a situação não se-
ja resolvida rapidamente.

Prefeito Zezé Gomes convocou coletiva de imprensa para expor situação do abastecimento

investiu em coleta de esgo-
to, mas faz anos que não há 
investimentos na melhoria 
da captação e distribuição 
de água em Hortolândia. 
Depois da privatização, is-
so piorou. Nosso contrato 
com a Sabesp venceria no 
ano que vem, mas agora a 
situação está nas mãos do 
Estado, que é o gestor des-
te contrato. Até mesmo pa-
ra fazermos o rompimento 
do contrato com a Sabesp, 
teremos que passar pelo Es-
tado”, criticou Zezé Gomes.

Além da notificação ad-
ministrativa aplicada pelo 
Procon, da criação do Co-
mitê Municipal de Crise e 
da solicitação para a Sa-
besp isentar a população 
da tarifa de consumo de 
abril, a prefeitura também 
convocou o presidente da 
Sabesp, Carlos Augusto 
Leone Buani para pres-
tar explicações, solicitou 
uma audiência com o go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) e tem 
contato com apoio da Ar-
sesp (Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo) e da 
Urae (Unidade Regional de 
Água e Esgoto). 

“Não dá mais para fi-
car esperando. Precisa-
mos de providências pa-
ra já. A água que é forne-
cida para nossa população 
precisa ter qualidade. A Sa-
besp ainda não conseguiu 
mostrar a qualidade dessa 

água, nem o que aconteceu 
para ter causado essa situa-
ção. Precisamos dizer que 
não temos fila no hospital, 
nem nas UPAs (Unidades 
de Pronto Atendimento) ou 
nas UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde), com gente 

precisando de atendimen-
to. Mas não dá para sermos 
amadores com uma coisa 
que mexe com a saúde das 
pessoas. Vamos cuidar da 
água e entregar água de 
qualidade para a popula-
ção”, enfatizou.

O prefeito informou que, 
além da criação de um Co-
mitê Municipal de Cri-
se, o Procon de Hortolân-
dia aplicou uma notifica-
ção administrativa à Sa-
besp, para apurar a pres-
tação do serviço. “A Sabesp 
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possa analisar e emitir um 
laudo, onde serão aponta-
dos os problemas e as solu-
ções e possíveis punições, 
caso o problema seja do 
manejo feito pela Sabesp.

HIDRÔMETROS
Já sobre os hidrôme-

tros, que há diversos re-
latos de aumentos exces-
sivos de registro de con-
sumo após a troca, não só 
em Hortolândia, mas em 
várias cidades do Estado, 
as avaliações também es-
tão sendo feitas e caso se-
jam constatadas irregula-
ridades a Sabesp precisa-
rá indenizar os moradores 
que foram lesados.

Os vereadores ressalta-
ram que o relacionamento 
com a Sabesp, desde as mu-
danças por causa da priva-
tização, está muito difícil, e 

que os problemas de abas-
tecimento estão frequentes, 
e que a população cobra os 
parlamentares e a prefeitu-
ra por uma solução. Os re-
presentantes da Arsesp in-
dicaram que todos os pro-
blemas com abastecimento 
de água da Sabesp devem 
ser notificados para a em-
presa, pois isso forma um 
compilado de dados que se-
rão obrigatoriamente en-
tregues à Arsesp e fará par-
te das diligências feitas pe-
los funcionários da agên-
cia. Segundo eles, os proto-
colos funcionam como um 
alerta, tanto para a empre-
sa, quanto para a Agência.

Estiveram na reunião os 
vereadores Nei Prazeres, 
Derli, Edivaldo, Luiz Regio-
nal, Paulão, Régis da Serra-
lheria e Professora Roberta 
Diniz.                                  | Da Redação

Sanitária Estadual e Muni-
cipal e com a própria Sa-
besp para saber o que está 
causando as alterações sen-
tidas pela população. Este 
problema não está só na ci-
dade de Hortolândia, tam-

bém está afetando as cida-
des de Paulínia, Monte Mor 
e algumas áreas de Limei-
ra, todas elas com capta-
ção de água no Rio Jagua-
ri. Por isso, além de testes 
nas águas das torneiras, a 

Cetesb também está inves-
tigando o rio na região des-
sas cidades.

De acordo com a equipe, 
os dados da Sabesp devem 
ser entregues até a próxima 
semana para que a Arsesp 

Para ensinar aos estu-
dantes da rede municipal 
de Hortolândia princí-
pios de educação alimen-
tar, a prefeitura está usan-
do uma conhecida brin-
cadeira de adivinhação, 
muito apreciada na infân-
cia. Nesta semana, o desa-
fio, que explora o mistério 
e a curiosidade das crian-
ças, chegou à Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) Maria Célia Ca-
bral Amaral, no Jd. Aman-
da, onde 43 alunos dos 3º 

e 5º anos usaram o tato e o 
olfato para descobrir quais 
alimentos naturais esta-
vam escondidos.

A ação, chamada de 
“Caixa Misteriosa”, é pro-
movida pela Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia e pretende forta-
lecer hábitos saudáveis, 
aproximando as crianças 
da “comida de verdade”. A 
iniciativa é realizada pelo 
CREAN (Centro de Referên-
cia em Alimentação e Nu-
trição), em conjunto com o 
Setor de Alimentação Esco-
lar do Departamento de Se-
gurança Alimentar, e bus-

ca reverter o cenário de au-
mento no consumo de pro-
dutos ultraprocessados.

Durante a atividade, os 
estudantes são divididos 
em grupos e competem pa-
ra identificar os alimentos 
escondidos, utilizando ex-
clusivamente os sentidos. 
Por meio de uma abertura 
que permite apenas a pas-
sagem das mãos, os alu-
nos utilizam o tato e o ol-
fato para identificar frutas, 
legumes, ervas aromáticas 
e especiarias. A atividade 
incentiva a descoberta das 
características sensoriais 
dos alimentos in natura.

Hortolândia ensina educação alimentar a estudantes municipais

Ação da prefeitura é voltada a estudantes dos 3º e 5º anos do Ensino Fundamental

Brincadeira de mistério

divulgação


